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QUANDO CHEGUEI PARA morar em Brasília, percebi que esta cidade é bem diferente de 
outras que conheci. Tudo é organizado por setores e com amplas avenidas de acesso. Diferen-
temente de outras capitais ou grandes cidades, Brasília foi desenvolvida a partir de um plane-
jamento claro e objetivo. Hoje, podemos ver os resultados desse planejamento, fruto do sonho 
de alguém que tinha uma paixão e queria um Brasil melhor e + desenvolvido. 

Estamos começando 2016, um novo ano de atividades, com a Sociedade/Clube de Jovens. 
Quero desafiá-lo a se organizar muito bem para termos um ano próspero e cheio de bênçãos, 
que serão alcançadas junto com a nossa juventude. 

Um trabalho excelente requer um bom planejamento e foco claro na salvação e serviço. Líder, 
faça de tudo para que os seus jovens sejam protagonistas, não meros espectadores, e ajude-
-os a desenvolverem os seus dons. Que o culto jovem seja um espaço para lhe proporcionar 
amplo crescimento espiritual e, ao mesmo tempo, uma plataforma para lança-lo em ações de 
serviço para a comunidade. 

O tema para 2016 é: + Que Paixão. Queremos destacar que existem coisas, atitudes e deci-
sões na vida dos jovens e da igreja que vão além da paixão. Todos os meses, reforçaremos a ideia 
do + com palavras de confirmação que darão um norte às atividades e ações. Fique + ligado!

Invista em sua vida espiritual, organize-se bem, planeje tudo com antecedência, envolva a 
todos e prepare-se para que Deus faça grandes coisas através da sua liderança neste ano. 

Um forte abraço e sempre Maranata! 

Carlos Campitelli
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 EM QUALQUER TEMPO, 
EM QUALQUER LUGAR!
O Senhor chama os jovens para ser sua mão auxiliadora. 
Josué, Davi, Daniel, Jeremias, Ellen White e muitos outros 
foram chamados à missão quando eram jovens! A razão é 
simples: “Jovens, eu lhes escrevi porque vocês são fortes, 
e em vocês a Palavra de Deus permanece e vocês venceram 
o maligno.” (1 Jo 2:14). Nesse mesmo sentido, Ellen White 
afirma que “com tal exército de obreiros como o que 
poderia fornecer a nossa juventude devidamente preparada, 
quão depressa a mensagem de um Salvador crucificado, 
ressuscitado e prestes a vir poderia ser levada ao mundo!” 
(Educação, p. 271). Jesus foi o primeiro voluntário a dizer 
“I will go!” (Eu irei) e hoje há cada vez mais jovens que, como 
Jesus, sentem o compromisso de levar a missão avante.
Um claro exemplo desse despertar foi o terceiro Congresso 
Internacional de Universitários Missionários Adventistas 
“I Will Go! Brasil 2015”, que reuniu mais de mil participantes 
provenientes de diferentes países da Divisão Sul-Americana 

(DSA). O evento aconteceu no Unasp – Engenheiro Coelho, 
de 10 a 12 de setembro, e teve como objetivo compartilhar 
experiências, capacitar e motivar nossos jovens universitários 
no serviço missionário local e global.
As plenárias e oficinas foram apresentadas pelos líderes por 
diferentes convidados, por exemplo: o Pr. GT Ng, secretário da 
Associação Geral (AG); Pr. John Thomas secretário associado 
da AG; Pr. Ronald Kuhn, Instituto de Missões da AG; Dr. 
Wagner Kuhn, Universidade Andrews; Pr. Erton Koehler e Pr. 
Edward Heidinger, respectivamente, presidente e secretário 
da DSA, dentre outros.
O próximo congresso “I Will Go!” internacional se realizará em 
2017 na Universidade Adventista del Plata (UAP), na Argentina.
O evento sem dúvida despertou e fortaleceu em todos 
os participantes o desejo profundo de cumprir a grande 
comissão de levar o evangelho a todo mundo “em qualquer 
tempo, em qualquer lugar.”

VOLUNTARIADO
Autora: Débora Siqueira - Coordenadora do

Serviço Voluntário DSA

1. Jovens da América do Sul representando seus países no congresso./ 2. Estudantes da UAP representando sua universidade como organizadores do próximo congresso I Will 
Go! 2017./ 3. Pr. Paulo Martini (Unasp-EC) entrevistando alunos da instituição provenientes de países da janela 10/40./ 4. Pr. John Thomas, coordenador do SVA (AG)./ 5. 
Pr. Milton Torres traduzindo o Pr. Gt Ng, secretário da AG./ 6. Pr. Erton Koehler, presidente da DSA e Pr. Helder Roger, vice-presidente da DSA batizando pessoas que resultou 
do trabalho dos voluntários de “Um Ano em Missão” da União Central Brasileira./ 7. Delegação da Bolívia. 8. Delegação do Peru./ 9. Universitários e líderes do Unasp-EC./ 
10. Delegacão da União Chilena./ 11. Delegação do Instituto Adventista do Nordeste, Brasil. / Créditos fotografias: Unasp-EC, SVA-DSA.
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+ QUE PAIXÃO: ESTE FOI O TEMA ESCOLHIDO PELO MINISTÉRIO JOVEM PARA ESTE ANO. A PROPOSTA É 
REFORÇAR QUE A VIDA DO JOVEM ADVENTISTA ESTÁ PAUTADA EM AÇÕES, DECISÕES E ATITUDES QUE VÃO ALÉM 
DA PAIXÃO. 

NO DECORRER DE CADA MÊS, ESTAREMOS FOCADOS NO + JUNTAMENTE COM ALGUMAS PALAVRAS DE REFORÇO 
QUE AJUDARÃO A ORIENTAR TODO O PROJETO PARA 2016. 

Fevereiro

ACAMPAMENTO DE VERÃO e 10 Dias de Oração. De 5 
a 9/2/16, teremos os tradicionais acampamentos de verão. 
Aproveite este retiro com os seus jovens e demais membros 
da igreja para lançar o planejamento anual e fortalecer os ob-
jetivos da Sociedade/Clube de Jovens. 

De 18 a 27/2/16, certamente nos uniremos ao programa do 
Ministério da Mulher, participando ativamente dos 10 dias de 
oração. Serão momentos preciosos de + relacionamento com 
Jesus, uma ótima oportunidade de agradecer o cuidado e a 
direção de Deus, pedir que o Senhor abençoe o programa do 
Ministério Jovem e orar pedindo que o Espírito Santo interceda 
na vida daqueles que ainda não conhecem as boas-novas do 
Evangelho. Será uma excelente maneira de começarmos o ano. 

Março

SEMANA SANTA E Dia Mundial do Jovem Adventista. Março 
será o mês da ComPaixão e nós teremos dois momentos + que 
importantes junto com o Ministério Pessoal: 

No sábado, 19 de março, vamos comemorar o Dia Mundial 
dos Jovens Adventistas e ao mesmo tempo começaremos a 
Semana Santa. Com ânimo em dose dupla, participaremos da 
programação da Associação Geral em âmbito mundial, onde 
mostraremos as ações de destaque dos jovens adventistas na 
América do Sul. Todos nós devemos participar das ações de 
compaixão na comunidade local e convidar nossa família, 
vizinhos e amigos para desfrutarem do projeto especial de 
Semana Santa. 

Janeiro

MISSÃO CALEBE 10 anos – Edição Especial e Ano Bíblico. 
Durante o mês de janeiro, milhares de jovens estarão dedi-
cando as suas férias para salvar do pecado e guiar no serviço. 
A Missão Calebe estará completando 10 anos! Celebraremos 
em grande estilo, com a maior quantidade de Calebes da histó-
ria da Divisão Sul-Americana. Também continuaremos com o 
APP Terra de Calebe para carregar fotos, contar testemunhos 
e assim estar bem conectados na pura missão de evangelizar. 

Em 2016, seguiremos o Ano Bíblico junto com a igreja 
mundial: Reavivados por Sua Palavra e Crede em Seus Profetas. 
Acompanharemos esta grande aventura bíblica, combinando 
o estudo de um capítulo da Bíblia por dia + o estudo semanal 
do Espírito de Profecia. No site  http://www.adventistas.org/
pt/jovens/  estará disponível o Ano Bíblico convencional para 
os jovens que estiverem completando o cartão de liderança.
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“Contudo, quando avaliei tudo o 
que as minhas mãos haviam feito e o 

trabalho que eu tanto me esforçara 
para realizar, percebi que tudo foi 

inútil, foi correr atrás do vento; não 
há qualquer proveito no que se faz 

debaixo do sol” (Eclesiastes 2:11).

LOUVOR
Somos Teus – CD Jovem 2012
Quero Recomeçar – CD Jovem 2012
Brilha em Mim – CD Jovem 2009

TESTEMUNHO
UMA FOTO E um comentário publicados no Facebook, pelo 
Pr. Santiago López, ganharam repercussão de forma surpreen-
dente. A mensagem foi divulgada no dia 22 de julho de 2015, 
depois que ele se deparou com uma das jogadoras da seleção 
argentina de basquete num ônibus coletivo em Buenos Aires. 
A atleta retornava dos Jogos Pan-Americanos, realizados no 
Canadá, depois de ter conquistado o 5º lugar na competição.

“Eu tinha vontade de falar aos passageiros: ‘Amigos, temos 
aqui uma atleta que acabou de voltar ao país depois de nos 
representar. Ela não ganha milhões, mas faz isso por genuína 
vocação e amor ao esporte. Vamos dar-lhe um forte aplauso!’ 
Mas não tive coragem […]”

Sua decisão foi compartilhar a cena com seus amigos, lem-
brando a comparação feita pelo apóstolo Paulo entre o preparo 
de um atleta para obter a premiação e a busca do cristão pelo 
seu ideal (1 Coríntios 9:25). “Olhava para ela e me perguntava: 
Será que é assim também com o nosso compromisso para ga-
nhar, um dia, a coroa da justiça que Jesus dará a seus filhos?”, 
escreveu Santiago.

ORAÇÃO INTERCESSORA
Este é um momento especial para orar por todas as pessoas 

que, de uma forma ou de outra, representam o nosso país: os 
governantes, os atletas, etc. Também é uma excelente opor-
tunidade de orar para que cada jovem tome a firme decisão 
de não correr atrás do vento, mas, sim, de obedecer à direção 
divina, para que alcance uma vida plena, com muitas bênçãos 
e realizações que façam a diferença até a volta de Jesus.

MENSAGEM
Orador 1: “Tenho visto tudo o que é feito debaixo do sol; 

tudo é inútil, é correr atrás do vento” (Eclesiastes 1:14). Muitos 
anos atrás, Salomão falou que “correr atrás do vento” era toli-
ce. Esta expressão aparece nove vezes no livro de Eclesiastes.

“Ao homem que o agrada, Deus dá sabedoria, conhecimento 
e felicidade. Quanto ao pecador, Deus o encarrega de juntar 
e armazenar riquezas para entregá-las a quem o agrada. Isso 
também é inútil, é correr atrás do vento” (Eclesiastes 2:26).

Fico pensando: E eu? Tenho corrido atrás do quê? Corremos 
o dia inteiro, o ano inteiro, a vida inteira, só para descobrir, 
no fim do dia, no fim do ano, no fim da vida, que estamos de 
mãos vazias, mente vazia e alma vazia?

Orador 2: Eclesiastes revela a conclusão da busca incansável 
de Salomão pelas coisas desta vida terrenal. Salomão era rico, 
sábio e tinha um reino poderoso. Apesar de ter o que queria, 
ele dizia que tudo era vaidade. Desesperado, o rei de Israel 
buscou várias formas de se satisfazer, mas ainda se sentia vazio. 
O conselho dele nos alerta: não precisamos perder tempo nos 
encantando com as coisas que existem “debaixo do sol”. Passa-

[ Culto 1 ]
Autor: Isaac Porto 
Missão do Tocantins
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Bons 
ventos

mos a vida buscando a aprovação das pessoas e esquecemos 
que quem deve nos aprovar é Deus.

Orador 3: “Portanto, não sejam insensatos, mas procurem 
compreender qual é a vontade do Senhor” (Efésios 5:17). Quais 
têm sido as minhas e as suas prioridades? Todos nós temos que 
estudar, trabalhar, cumprir os nossos compromissos. Será que 
este estilo de vida pressiona e acaba nos afastando de Deus?

“Tenham cuidado com a maneira como vocês vivem; que não 
seja como insensatos, mas como sábios” (Efésios 5:15). Aquele 
que não busca compreender a vontade de Deus é alguém que 
não tem sabedoria. Devemos tentar pensar como Ele pensa. 
Se o que fazemos não glorifica o nosso Senhor, é vaidade, é 
inútil, é correr atrás do vento. As coisas de Deus são estáveis 
e duram para sempre.

ESPÍRITO DE PROFECIA
“Esses homens estão necessitados do evangelho. Preci-

sam desviar os olhos da vaidade das coisas materiais para a 
contemplação das preciosidades das imperecíveis riquezas. 
Necessitam aprender a alegria de dar, a bem-aventurança de 
ser colaborador de Deus” (A Ciência do Bom Viver, p. 213).

MÃO NA MASSA
Louvor: Durante o momento de louvor, alguns ventiladores 

podem estar ligados para que se sinta um vento suave. Coloque 
neles tiras de papel vermelho com frases que caracterizem o 
correr atrás do vento, por exemplo: ganhar muito dinheiro, 
acompanhar todas as tendências da moda, etc. Outras tiras 
podem ser verdes, com frases que apontem para a eternidade: 
comunhão com Deus diariamente, desenvolver o domínio 
próprio, casar seguindo as orientações do Senhor, etc.

Testemunho: Depois de contar o testemunho, a igreja 
poderá assistir ao vídeo do encontro do Pr. Santiago com 
a jogadora Paula:  http://www.canal9.com.ar/noticias-tl9/ 
la-humildad-viaja-en-colectivo-1330 

Oração Intercessora: Neste momento, cada pessoa deve 
receber um papel para escrever um ou dois planos para a 
própria vida. Todos terão alguns minutos para refletir e orar 
particularmente para que Deus dirija suas metas para o futuro. 
Por fim, os papéis devem ser colocados numa caixinha para 
que durante o culto, os jovens orem intercedendo pelos sonhos 
de vida dos seus amigos.

Mensagem: Objetos para a dinâmica: um ventilador, um 
avião de papel e um cata-vento. Divida a igreja em três grupos. 
Em posse de seu objeto, os membros dos grupos deverão con-
versar entre si e criar uma reflexão relacionada com o tema do 
Culto Jovem. Um representante falará sobre a meditação que 
criaram. Conclua mostrando que Deus está sempre conosco, 
como o vento que nos cerca.

P
rova Final



© Bogdan ionescu | Shutterstock

10   |   jan-mar  2016

“Entrega teu caminho ao 
Senhor, confia nEle, e o mais 

Ele fará” (Salmo 37:5).

LOUVOR
Sempre Confiante – CD Jovem 2006
Teu Poder – CD Jovem 2003
A Minha Esperança – CD Jovem 2003

TESTEMUNHO
EU ESTAVA DESEMPREGADA e com um curso trancado em 
uma instituição federal. Tudo parecia desabar até que resolvi 
deixar que Deus realmente guiasse meus passos.

Transferi meu curso para uma faculdade particular. Dessa 
forma, eu conseguiria terminar mais rápido. Porém, cheguei 
ao final do semestre com uma dívida de quase quatro mil reais.

Perseverei em uma jornada de oração nas madrugadas, e 
o Senhor me respondeu. Ele me preparou um bom emprego 
e, além disso, acabei sendo aprovada com uma bolsa de 100% 
no ProUni (programa de bolsas do Ministério da Educação - 
Brasil). Louvo a Deus, porque Ele é bom, e a Sua benignidade 
dura para sempre.

ORAÇÃO INTERCESSORA
Vamos orar pedindo o derramamento do Espírito Santo 

em nossa vida e perseverança para buscar incessantemente a 
Deus, desde o amanhecer até o findar de cada dia.

MENSAGEM
Talvez algo parecido já tenha acontecido em sua vida. Vo-

cê já teve planos que aos seus olhos eram perfeitos, mas que 
não deram certo? As circunstâncias mudaram e você sentiu 
que tudo havia desabado? Sente dificuldade em abrir mão do 
controle? Lembre-se que quando entregamos nossa vida e 
nossos sonhos ao Senhor, todas as coisas que acontecem têm 
a permissão dEle.

Jó era um homem fiel e muito abençoado por Deus. Mesmo 
assim, perdeu num só dia as suas posses e todos os seus filhos. 
Em seguida, ele foi atacado por uma terrível enfermidade e até 
os seus amigos o condenaram. Pessoas fiéis também sofrem.

Satanás vê no sofrimento uma grande oportunidade para 
abalar e até destruir a fé dos servos de Deus. Ele sabe que pes-
soas que servem ao Senhor podem ser tentadas por meio de 
alguma calamidade pessoal, problemas financeiros, a morte 
de um ente querido, alguma doença grave, etc. As palavras 
da mulher de Jó não prevaleceram na vida do próprio marido, 
porém o conselho dela vem derrubando a fé de muitas outras 
pessoas que enfrentam dificuldades (Jó 2:9).

Não devemos esquecer que a dor e as lágrimas são tem-
porárias. O sofrimento de Jó foi intenso, mas não durou para 
sempre. Deus restaurou e abençoou a vida dele em porção 

[ Culto 2 ]
Autora: Julia Gracieli 
Ministério Jovem – ASM
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TESTEMUNHO
EU ESTAVA DESEMPREGADA e com um curso trancado em 
uma instituição federal. Tudo parecia desabar até que resolvi 
deixar que Deus realmente guiasse meus passos.

Transferi meu curso para uma faculdade particular. Dessa 
forma, eu conseguiria terminar mais rápido. Porém, cheguei 
ao final do semestre com uma dívida de quase quatro mil reais.

Perseverei em uma jornada de oração nas madrugadas, e 
o Senhor me respondeu. Ele me preparou um bom emprego 
e, além disso, acabei sendo aprovada com uma bolsa de 100% 
no ProUni (programa de bolsas do Ministério da Educação - 
Brasil). Louvo a Deus, porque Ele é bom, e a Sua benignidade 
dura para sempre.

ORAÇÃO INTERCESSORA
Vamos orar pedindo o derramamento do Espírito Santo 

em nossa vida e perseverança para buscar incessantemente a 
Deus, desde o amanhecer até o findar de cada dia.

MENSAGEM
Talvez algo parecido já tenha acontecido em sua vida. Vo-

cê já teve planos que aos seus olhos eram perfeitos, mas que 
não deram certo? As circunstâncias mudaram e você sentiu 
que tudo havia desabado? Sente dificuldade em abrir mão do 
controle? Lembre-se que quando entregamos nossa vida e 
nossos sonhos ao Senhor, todas as coisas que acontecem têm 
a permissão dEle.

Jó era um homem fiel e muito abençoado por Deus. Mesmo 
assim, perdeu num só dia as suas posses e todos os seus filhos. 
Em seguida, ele foi atacado por uma terrível enfermidade e até 
os seus amigos o condenaram. Pessoas fiéis também sofrem.

Satanás vê no sofrimento uma grande oportunidade para 
abalar e até destruir a fé dos servos de Deus. Ele sabe que pes-
soas que servem ao Senhor podem ser tentadas por meio de 
alguma calamidade pessoal, problemas financeiros, a morte 
de um ente querido, alguma doença grave, etc. As palavras 
da mulher de Jó não prevaleceram na vida do próprio marido, 
porém o conselho dela vem derrubando a fé de muitas outras 
pessoas que enfrentam dificuldades (Jó 2:9).

Não devemos esquecer que a dor e as lágrimas são tem-
porárias. O sofrimento de Jó foi intenso, mas não durou para 
sempre. Deus restaurou e abençoou a vida dele em porção 

Quando tudo 
desaba

dobrada, e o mesmo pode acontecer conosco. Enfrentamos 
dias muito dif íceis, mas as tempestades passam e a vida con-
tinua. O choro pode durar uma noite, mas a alegria vem ao 
amanhecer (Salmo 30:5).

Jó, um homem íntegro, sofreu imensamente. Jeremias foi 
preso. João Batista foi decapitado. Jesus foi crucificado. Estêvão 
foi apedrejado. Paulo sofreu naufrágios e prisões. Os problemas 
não sugerem falta de fé nem sempre são resultado de algum 
pecado terrível, mas sempre são oportunidades para crescer, 
amadurecer e também são convites desafiadores para louvar 
e adorar Aquele que nos criou com tanto amor.

“O coração do homem pode fazer planos, mas a resposta 
certa dos lábios vem do Senhor” (Provérbios 16:1). Que o 
Senhor possa agir diariamente em sua vida. E se for preciso 
mudar seus planos, seus sonhos, que Ele mude, mas que o 
melhor dEle chegue até você.

ESPÍRITO DE PROFECIA
“Por pesados que sejam os fardos, lançai-os sobre o Se-

nhor. Aquele que guarda Israel não tosqueneja nem dorme. 
Descansai em Deus. Aquele cuja mente está firme em Deus, é 
conservado em paz. Parecer-vos-á, às vezes, que não podereis 
dar outro passo. Então, esperai e sabei que ‘Eu sou Deus’ [...] 
Precisamos nutrir a fé. Precisais aprender a arte simples de 
confiar na Palavra de Deus; então tereis terreno firme debaixo 
dos pés” (Minha Consagração Hoje, p.7).

MÃO NA MASSA
Louvor: Tenha uma banda JA (local ou convidada) e vocal. 

Proponha dinâmicas de interação em cada música.
Testemunho: Consiga uma pessoa que conte o testemunho 

acima ou alguém que tenha uma história própria para contar 
aos presentes.

Oração Intercessora: Na recepção, entregar uma fita por 
pessoa (são necessárias duas cores). No momento da oração, 
explique: Os que pegaram as fitas de tal cor vão orar pelo derra-
mamento do Espírito Santo. As pessoas com a fita da outra cor 
orarão pela comunhão desde a primeira hora até o fim do dia.

Mensagem: Escolha e prepare a pessoa mais jovem (não 
criança) de sua igreja para apresentar esta reflexão, mas antes 
que apresente a mensagem, faça uma breve entrevista com ela.
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“E todos saberão que vocês 
são meus discípulos, se vocês 

se amarem uns aos outros” 
(João 13:35).

LOUVOR:
De Hoje em Diante – CD Jovem 2009
Se Não For Eu – CD Jovem 2011
Quando Eu Amar – CD Jovem 2011

TESTEMUNHO
DURANTE A SEGUNDA Guerra Mundial (1939-1945), mi-
lhares de judeus perderam a vida nas batalhas e nos campos de 
concentração. Um alemão chamado Oskar Schindler, dono de 
fábricas de esmaltes, munições e panelas, decidiu interferir no 
destino trágico e certeiro de muitos dos seus trabalhadores – a 
maioria de ascendência judaica.

O senhor Oskar começou a vender suas posses para investir 
este recurso na retirada de judeus do território alemão. Com 
isso, cerca de mil e duzentas pessoas foram salvas. Apesar de 
todo seu esforço, até o final de sua vida, Schindler sentia no 
coração que poderia ter feito ainda mais, por mais pessoas.

ORAÇÃO INTERCESSORA:
Este é o momento de interceder pela igreja para que Deus 

nos transforme em verdadeiros discípulos e também por aque-
les que precisam descobrir a salvação em Jesus através do nosso 
amor. Oremos nominalmente por essas pessoas.

MENSAGEM:
“Um novo mandamento vos dou: Que vos ameis uns aos 

outros; como eu vos amei a vós, que também vós uns aos outros 
vos ameis. Nisto todos conhecerão que sois meus discípulos, 
se vos amardes uns aos outros” (João 13:34, 35). Nestes versos 
Jesus está dizendo “novo mandamento”, mas na realidade essa 
é a base de todos os outros mandamentos.

O que deve motivar qualquer relacionamento com outra 
pessoa é o amor que Deus tem por nós. “Nós amamos porque 
Ele nos amou primeiro” (1 João 4:19).

O desejo de Cristo é que nós, os cristãos, sejamos cada vez mais 
parecidos com Ele. Não é possível viver uma vida de plena comu-
nhão com Deus sem que isso se reflita em um cuidado e amor por 
outras pessoas. Devemos começar por aqueles que se encontram 
mais perto de nós, como a família, os irmãos da igreja e amigos, e 
prosseguir até os que não conhecemos, mas que também neces-
sitam do amor de Jesus. Todos precisam ser o alvo do nosso amor.

Quando mais novo, eu sempre ouvia dos mais experientes 
que ao atravessar a rua era importante se precaver. Eles me 
diziam que era fundamental olhar para os dois lados da rua, 
para ver se não havia carros ou outros veículos, e assim poder 

[ Culto 3 ]
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“E todos saberão que vocês 
são meus discípulos, se vocês 

se amarem uns aos outros” 
(João 13:35).

LOUVOR:
De Hoje em Diante – CD Jovem 2009
Se Não For Eu – CD Jovem 2011
Quando Eu Amar – CD Jovem 2011

TESTEMUNHO
DURANTE A SEGUNDA Guerra Mundial (1939-1945), mi-
lhares de judeus perderam a vida nas batalhas e nos campos de 
concentração. Um alemão chamado Oskar Schindler, dono de 
fábricas de esmaltes, munições e panelas, decidiu interferir no 
destino trágico e certeiro de muitos dos seus trabalhadores – a 
maioria de ascendência judaica.

O senhor Oskar começou a vender suas posses para investir 
este recurso na retirada de judeus do território alemão. Com 
isso, cerca de mil e duzentas pessoas foram salvas. Apesar de 
todo seu esforço, até o final de sua vida, Schindler sentia no 
coração que poderia ter feito ainda mais, por mais pessoas.

ORAÇÃO INTERCESSORA:
Este é o momento de interceder pela igreja para que Deus 

nos transforme em verdadeiros discípulos e também por aque-
les que precisam descobrir a salvação em Jesus através do nosso 
amor. Oremos nominalmente por essas pessoas.

MENSAGEM:
“Um novo mandamento vos dou: Que vos ameis uns aos 

outros; como eu vos amei a vós, que também vós uns aos outros 
vos ameis. Nisto todos conhecerão que sois meus discípulos, 
se vos amardes uns aos outros” (João 13:34, 35). Nestes versos 
Jesus está dizendo “novo mandamento”, mas na realidade essa 
é a base de todos os outros mandamentos.

O que deve motivar qualquer relacionamento com outra 
pessoa é o amor que Deus tem por nós. “Nós amamos porque 
Ele nos amou primeiro” (1 João 4:19).

O desejo de Cristo é que nós, os cristãos, sejamos cada vez mais 
parecidos com Ele. Não é possível viver uma vida de plena comu-
nhão com Deus sem que isso se reflita em um cuidado e amor por 
outras pessoas. Devemos começar por aqueles que se encontram 
mais perto de nós, como a família, os irmãos da igreja e amigos, e 
prosseguir até os que não conhecemos, mas que também neces-
sitam do amor de Jesus. Todos precisam ser o alvo do nosso amor.

Quando mais novo, eu sempre ouvia dos mais experientes 
que ao atravessar a rua era importante se precaver. Eles me 
diziam que era fundamental olhar para os dois lados da rua, 
para ver se não havia carros ou outros veículos, e assim poder 

Olhando 
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dois lados

atravessar com segurança. Na vida cristã ocorre algo seme-
lhante. Enquanto estivermos no caminho para o céu, sempre 
precisaremos ter os olhos fixos em Deus, em Seu amor e na 
salvação dada por Jesus. Mas também precisaremos olhar para 
aqueles que nos cercam com o mesmo amor que Cristo nos 
olha. Afinal, somos seus fiéis e verdadeiros discípulos.

ESPÍRITO DE PROFECIA
“Almas há que estão definhando por falta de simpatia. De-

finham por falta do pão da vida; mas não têm confiança para 
tornar conhecida a sua grande necessidade. Os que levam 
responsabilidades em conexão com a obra de Deus, devem 
compreender que estão sob a mais solene obrigação de ajudar 
a essas almas; e estariam preparados para ajudá-las caso eles 
mesmos tivessem retido a influência branda e subjugadora 
do amor de Cristo” (Testemunhos para Ministros e Obreiros 
Evangélicos, p. 353).

MÃO NA MASSA
Louvor: As músicas selecionadas têm o objetivo de levar a 

igreja a entender que a missão confiada por Deus passa pelo 
amor ao próximo e pela importância que Ele dá a cada pes-
soa. Convide pessoas da igreja local para cantar junto com a 
equipe de louvor.

Testemunho: Pode-se usar o final do filme “A Lista de 
Schindler” como demonstração da vontade de salvar outras 
pessoas. Também é possível contar a história de alguém que 
realmente demonstrou amor na salvação de uma pessoa na 
comunidade local.

Oração Intercessora: Divida os presentes em duplas ou 
trios, de modo que todos tenham tempo de falar e orar. Peça 
que cada um enumere pessoas que eles querem ver no céu, e 
orem nominalmente por cada uma delas.

Mensagem: Uma sugestão para a mensagem é usar a ilus-
tração da travessia de uma rua. Se possível, ornamente a igreja 
com um caminho bem no meio dela, e coloque de um lado o 
Céu, e do outro uma bancada com papéis para que os presentes 
preencham com o nome das pessoas por quem eles oraram. 
Simbolicamente, eles podem conduzir esses nomes a Cristo.
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“Como o vaso, que ele fazia de barro, 
quebrou-se na mão do oleiro, tornou a 
fazer dele outro vaso, conforme o que 

pareceu bem aos olhos do oleiro fazer” 
(Jeremias 18:4).

LOUVOR
Vaso de Honra/Renova-me – CD Jovem 1999
Restaura – CD Jovem 2012
Nasce em Mim – CD Jovem 2010

TESTEMUNHO
ILDEMAR DOS SANTOS Almeida é um jovem que, como 
tantos outros, cresceu em um lar adventista, sempre ativo e 
se envolvendo no serviço da igreja. Porém, ao perder seu pai 
aos nove anos e sua irmã aos 18, ficou revoltado e se sentiu 
decepcionado com Deus. Desde então, nada mais fazia sentido 
em sua vida. Logo foi totalmente envolvido por um mundo de 
festas, bebidas e mulheres.

Vivendo longe dos caminhos do Senhor, Ildemar conhe-
ceu sua atual esposa. Eles foram morar juntos e tiveram dois 
filhos. Os problemas financeiros aumentavam cada vez mais 
e os pessoais também. Diante de toda essa situação, a solução 
que ele encontrou foi recorrer às drogas, inicialmente com a 
venda, até que passou a fazer uso de maneira incontrolável e 
se tornou um dependente químico.

Ildemar estava no fundo do poço! Frequentando bocas 
de fumo em lugares terríveis, onde só existiam trevas, Il-
demar ainda sentia a proteção de Deus, pois nenhum mal 
o atingia. Nessas condições, ele finalmente reconheceu que 
precisava de assistência e decidiu ir para uma clínica de 
reabilitação. Ao compreender que precisava da ajuda do 
Senhor, Ildemar ajudou outra pessoa, que também estava 
em uma situação crítica, a reconhecer que o único que 
poderia socorrê-los era Deus.

Há momentos na vida em que todo mundo precisa tomar 
uma decisão. Em uma noite, ele orou e disse para Deus que sem 
a Sua ajuda não seria capaz de voltar para os Seus caminhos. 
Determinado, começou um tratamento de desintoxicação e 
passou a frequentar a igreja, permitindo que Deus o transfor-
masse por completo.

Algum tempo depois, casou-se, e, no mesmo dia, sua família 
foi batizada, confirmando seu amor e compromisso com Deus. 
Hoje, Ildemar é um jovem que reconhece que foi chamado para 
proclamar a volta de Jesus e pode afirmar, com toda a certeza, 
que Deus não transforma pela metade.

[ Culto 4 ]
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“Como o vaso, que ele fazia de barro, 
quebrou-se na mão do oleiro, tornou a 
fazer dele outro vaso, conforme o que 

pareceu bem aos olhos do oleiro fazer” 
(Jeremias 18:4).

TESTEMUNHO
ILDEMAR DOS SANTOS Almeida é um jovem que, como 
tantos outros, cresceu em um lar adventista, sempre ativo e 
se envolvendo no serviço da igreja. Porém, ao perder seu pai 
aos nove anos e sua irmã aos 18, ficou revoltado e se sentiu 
decepcionado com Deus. Desde então, nada mais fazia sentido 
em sua vida. Logo foi totalmente envolvido por um mundo de 
festas, bebidas e mulheres.

Vivendo longe dos caminhos do Senhor, Ildemar conhe-
ceu sua atual esposa. Eles foram morar juntos e tiveram dois 
filhos. Os problemas financeiros aumentavam cada vez mais 
e os pessoais também. Diante de toda essa situação, a solução 
que ele encontrou foi recorrer às drogas, inicialmente com a 
venda, até que passou a fazer uso de maneira incontrolável e 
se tornou um dependente químico.

Ildemar estava no fundo do poço! Frequentando bocas 
de fumo em lugares terríveis, onde só existiam trevas, Il-
demar ainda sentia a proteção de Deus, pois nenhum mal 
o atingia. Nessas condições, ele finalmente reconheceu que 
precisava de assistência e decidiu ir para uma clínica de 
reabilitação. Ao compreender que precisava da ajuda do 
Senhor, Ildemar ajudou outra pessoa, que também estava 
em uma situação crítica, a reconhecer que o único que 
poderia socorrê-los era Deus.

Há momentos na vida em que todo mundo precisa tomar 
uma decisão. Em uma noite, ele orou e disse para Deus que sem 
a Sua ajuda não seria capaz de voltar para os Seus caminhos. 
Determinado, começou um tratamento de desintoxicação e 
passou a frequentar a igreja, permitindo que Deus o transfor-
masse por completo.

Algum tempo depois, casou-se, e, no mesmo dia, sua família 
foi batizada, confirmando seu amor e compromisso com Deus. 
Hoje, Ildemar é um jovem que reconhece que foi chamado para 
proclamar a volta de Jesus e pode afirmar, com toda a certeza, 
que Deus não transforma pela metade.

Deus não 
transforma 

pela metade

ORAÇÃO INTERCESSORA
A vida de Pedro foi transformada por completo quando deixou 

de amar a Jesus só como um amigo, a ponto de negá-Lo três vezes, e 
passou a amá-Lo como o Deus de sua vida. Salmo 62:8 diz: “Confia 
nele, ó povo, em todo tempo; derramai perante ele vosso coração; 
Deus é nosso refúgio”. Neste momento, ore individualmente. Ape-
nas fale com o Senhor. Derrame seu coração como faz a um amigo, 
dizendo que você quer reconhecê-lo como o Deus de sua vida. Ore 
pelas pessoas que precisam que Ele as transforme por completo.

MENSAGEM
Ele foi um dos primeiros discípulos a ser chamado por Cristo. 

Ao passar pelo mar, Jesus avistou um homem que, juntamente com 
seu irmão, lançava redes, pois ambos eram pescadores. Cristo o 
convidou para ser um seguidor dEle. Pedro não pensou duas ve-
zes, imediatamente aceitou o convite – agora ele era um discípulo.

A jornada de um discípulo talvez não tenha sido tão fácil 
quanto parece. Por mais que Pedro teoricamente conhecesse 
sobre Deus e viesse de um lar israelita, isso não quer dizer que 
ele vivenciasse os princípios do amor de Deus. Foram três anos 
e meio ao lado de Jesus. Dia a dia ele teve o privilégio de pre-
senciar o amor em ação. Isso, quem sabe, não foi o suficiente.

Pedro demonstrava por suas ações, talvez impulsionadas pela 
força do momento, que por mais que estivesse andando com Cris-
to, ainda assim estava longe dEle. Dizia que jamais abandonaria 
seu mestre, que estaria disposto a enfrentar qualquer situação 
em nome de Jesus, até que o dia “D” chegou. No momento em 
que Jesus foi apanhado, ele se desesperou. Algum tempo antes, 
ele havia dito que, se fosse possível, daria até mesmo sua vida 
por Cristo. Então, Jesus Se defrontou com Pedro e disse: “Hoje, 
antes que o galo cante, tu me negarás três vezes” (Lucas 22:34). 
Hoje sua fé será provada e demonstrará quem realmente você é.

Naquela noite, Pedro negou o seu Senhor três vezes. Naquele 
momento, Pedro demonstrou seu fracasso espiritual. Jesus foi 
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crucificado. Pedro voltou a pescar. Era como se seus sonhos ti-
vessem nascido e morrido no mesmo lugar e da mesma forma: 
no mar. De repente, alguém entrou em cena novamente e fez o 
chamado que havia feito aproximadamente três anos antes. Jesus 
foi a Pedro e perguntou três vezes se ele o amava. Na primeira e na 
segunda vez, ele disse que sim, mas na última, ele se entristeceu e 
disse: “Senhor, tu sabes de tudo. O Senhor sabe o que vai em meu 
coração”. Pedro havia andando com Cristo três anos e meio, mas 
foi neste encontro, após a ressurreição, que ele se converteu. Jesus 
perguntou a Pedro três vezes se ele O amava, confirmando que as 
três ocasiões que Pedro O negou já haviam sido perdoadas por Ele. 
Como confirmação desse perdão, Jesus o convidou mais uma vez, 
não para ser um discípulo, mas para ser um mestre, um pastor. 
Naquela noite, ali na praia, o Senhor encontrou aquele homem 
que havia se perdido em Jerusalém na noite de Sua crucificação. 

Talvez você esteja passando por uma noite escura em sua 
vida, onde não consegue enxergar um palmo à sua frente. 
Deixe Jesus entrar em cena, e tudo mudará, não pela metade, 
mas por completo.

Aquele encontro marcou a vida de Pedro. Ele não só encon-
trou a Cristo, mas se encontrou consigo mesmo. Como alguém 
disse certa vez, “quem nunca se perdeu, nunca se encontrou”. 
Hoje o Senhor o encontrou.

ESPÍRITO DE PROFECIA
“O evangelho trata com indivíduos. Cada ser humano tem uma 

alma a ser salva ou a perder. Cada qual tem uma individualidade 
separada e distinta de todas as outras. Cada um tem de estar con-
vencido por si mesmo, e convertido por si mesmo. Tem de receber 
a verdade, arrepender-se, e obedecer por si mesmo. Tem de exer-
cer sua vontade por si próprio. Ninguém pode fazer esta obra por 
procuração. Ninguém pode submergir sua individualidade na de 
outro. Cada qual tem de, por sua própria ação, render-se a Deus e ao 
ministério da piedade” (Mente, Caráter e Personalidade 2, pág. 423).

MÃO NA MASSA
Louvor: Inicie o seu momento de louvor com a leitura de 

Salmo 98:1. Use as músicas sugeridas, pois têm relação com 
o tema do programa.

Testemunho: Os lindos testemunhos nos fazem visualizar o 
poder da transformação de Deus na vida dos Seus filhos. Convide 
uma pessoa que conte muito bem a história em primeira pessoa.

Oração Intercessora: Torne este momento único dentro 
do seu Culto Jovem. Coloque um fundo musical suave, crie 
um ambiente sublime. A oração é a ferramenta mais poderosa 
que o cristão tem nas mãos. Que através dela todos possam 
estar inteiramente conectados com Deus.

Mensagem: Esse é um dos momentos mais importantes 
do seu Culto Jovem. Com carinho, escolha uma pessoa que 
esteja sendo uma testemunha viva, seguindo os passos de Jesus 
nesta Terra, para que ela fale como vale a pena deixar Deus 
transformar sua vida por completo.
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crucificado. Pedro voltou a pescar. Era como se seus sonhos ti-
vessem nascido e morrido no mesmo lugar e da mesma forma: 
no mar. De repente, alguém entrou em cena novamente e fez o 
chamado que havia feito aproximadamente três anos antes. Jesus 
foi a Pedro e perguntou três vezes se ele o amava. Na primeira e na 
segunda vez, ele disse que sim, mas na última, ele se entristeceu e 
disse: “Senhor, tu sabes de tudo. O Senhor sabe o que vai em meu 
coração”. Pedro havia andando com Cristo três anos e meio, mas 
foi neste encontro, após a ressurreição, que ele se converteu. Jesus 
perguntou a Pedro três vezes se ele O amava, confirmando que as 
três ocasiões que Pedro O negou já haviam sido perdoadas por Ele. 
Como confirmação desse perdão, Jesus o convidou mais uma vez, 
não para ser um discípulo, mas para ser um mestre, um pastor. 
Naquela noite, ali na praia, o Senhor encontrou aquele homem 
que havia se perdido em Jerusalém na noite de Sua crucificação. 

Talvez você esteja passando por uma noite escura em sua 
vida, onde não consegue enxergar um palmo à sua frente. 
Deixe Jesus entrar em cena, e tudo mudará, não pela metade, 
mas por completo.

Aquele encontro marcou a vida de Pedro. Ele não só encon-
trou a Cristo, mas se encontrou consigo mesmo. Como alguém 
disse certa vez, “quem nunca se perdeu, nunca se encontrou”. 
Hoje o Senhor o encontrou.

ESPÍRITO DE PROFECIA
“O evangelho trata com indivíduos. Cada ser humano tem uma 

alma a ser salva ou a perder. Cada qual tem uma individualidade 
separada e distinta de todas as outras. Cada um tem de estar con-
vencido por si mesmo, e convertido por si mesmo. Tem de receber 
a verdade, arrepender-se, e obedecer por si mesmo. Tem de exer-
cer sua vontade por si próprio. Ninguém pode fazer esta obra por 
procuração. Ninguém pode submergir sua individualidade na de 
outro. Cada qual tem de, por sua própria ação, render-se a Deus e ao 
ministério da piedade” (Mente, Caráter e Personalidade 2, pág. 423).

MÃO NA MASSA
Louvor: Inicie o seu momento de louvor com a leitura de 

Salmo 98:1. Use as músicas sugeridas, pois têm relação com 
o tema do programa.

Testemunho: Os lindos testemunhos nos fazem visualizar o 
poder da transformação de Deus na vida dos Seus filhos. Convide 
uma pessoa que conte muito bem a história em primeira pessoa.

Oração Intercessora: Torne este momento único dentro 
do seu Culto Jovem. Coloque um fundo musical suave, crie 
um ambiente sublime. A oração é a ferramenta mais poderosa 
que o cristão tem nas mãos. Que através dela todos possam 
estar inteiramente conectados com Deus.

Mensagem: Esse é um dos momentos mais importantes 
do seu Culto Jovem. Com carinho, escolha uma pessoa que 
esteja sendo uma testemunha viva, seguindo os passos de Jesus 
nesta Terra, para que ela fale como vale a pena deixar Deus 
transformar sua vida por completo.
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“Sê fiel até à morte, e 
dar-te-ei a coroa da vida” 

(Apocalipse 2:10).

LOUVOR
Vitória em Cristo – CD Jovem 2011
Nas Tuas Mãos – CD Jovem 2014
Não há Alguém – CD Jovem 2014

TESTEMUNHO
ROSSY TINHA O sonho de ser psicóloga. Ela entrou na uni-
versidade estadual desejando superar-se e receber seu título. 
Muito ativa, Rossy também fazia parte do grupo de regionais 
de nossa Missão e era líder em sua igreja.

Pouco tempo depois de ingressar na universidade, vieram 
as provações: provas no sábado, matérias que somente eram 
ministradas aos sábados, professores ateus, etc. Rossy decidiu 
que seria fiel, que iria fazer algumas matérias depois e que 
poria esses desafios nas mãos de Deus. Ele respondeu e abriu 
o caminho para que ela conseguisse concluir seus estudos.

Mas a história não termina aqui. Essa jovem adventista fiel 
adoeceu. Certo dia Rossy recebe a notícia de que tinha câncer 
maligno em metástase, agressivo e progressivo. Os médicos 
não lhe deram esperança de vida, porém ela uma vez mais re-
solveu apegar-se a Deus. Os amigos fizeram vigílias e correntes 
de oração, a família se uniu mais e Deus começou a operar. 
Rossy foi operada duas vezes e submetida a quimioterapias.

Quando para nós as crises parecem ser insuperáveis, para 
Deus tudo é possível. Hoje, a Rossy trabalha na área de Psico-
logia. O último exame médico revelou que ela não tem mais 
células cancerígenas. O Senhor operou um grande milagre na 
vida de Rossy. Isso nos leva a pensar no quanto Deus nos ama 
e recompensa a fidelidade de Seus filhos. 

ORAÇÃO INTERCESSORA
A oração pessoal nos eleva a Deus. A oração intercessora é 

um pedido a Deus para que opere na vida de outras pessoas. 
Oremos enfaticamente pelas pessoas que necessitam de saú-
de f ísica e mental. Aproveitemos o momento para orar pela 
saúde espiritual dos membros, especialmente por aqueles que 
se afastaram da igreja.

MENSAGEM
Ao falar em fidelidade, encontramos na Bíblia homens firmes 

como Daniel e seus amigos. Eles foram levados para a Babilônia 
e um de seus “privilégios” era comer do banquete do rei. Foi 
então que se intensificou a luta para que se mantivessem fiéis 
(Dnl 1:8). Essa foi a primeira prova longe de casa e, devido a 
essa fidelidade, Deus os recompensou tornando-os mais sábios 
que os sábios do reino de Nabucodonosor.

“O propósito de Deus, em relação aos Seus filhos, é que 
cresçam até à estatura perfeita de homens e mulheres em 
Cristo Jesus. Para o conseguir, cumpre que façam uso legítimo 
de toda faculdade do espírito, alma e corpo” (Conselhos Sobre 
o Regime Alimentar, p. 36).

[ Culto 5 ]
Autor: Jean Carrasco Triviño - Coordenador de 
Regionais - Missão Equatoriana do Sul Fidelidade 

em tempos 
de crise
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“Sê fiel até à morte, e 
dar-te-ei a coroa da vida” 

(Apocalipse 2:10).

LOUVOR
Vitória em Cristo – CD Jovem 2011
Nas Tuas Mãos – CD Jovem 2014
Não há Alguém – CD Jovem 2014

TESTEMUNHO
ROSSY TINHA O sonho de ser psicóloga. Ela entrou na uni-
versidade estadual desejando superar-se e receber seu título. 
Muito ativa, Rossy também fazia parte do grupo de regionais 
de nossa Missão e era líder em sua igreja.

Pouco tempo depois de ingressar na universidade, vieram 
as provações: provas no sábado, matérias que somente eram 
ministradas aos sábados, professores ateus, etc. Rossy decidiu 
que seria fiel, que iria fazer algumas matérias depois e que 
poria esses desafios nas mãos de Deus. Ele respondeu e abriu 
o caminho para que ela conseguisse concluir seus estudos.

Mas a história não termina aqui. Essa jovem adventista fiel 
adoeceu. Certo dia Rossy recebe a notícia de que tinha câncer 
maligno em metástase, agressivo e progressivo. Os médicos 
não lhe deram esperança de vida, porém ela uma vez mais re-
solveu apegar-se a Deus. Os amigos fizeram vigílias e correntes 
de oração, a família se uniu mais e Deus começou a operar. 
Rossy foi operada duas vezes e submetida a quimioterapias.

Quando para nós as crises parecem ser insuperáveis, para 
Deus tudo é possível. Hoje, a Rossy trabalha na área de Psico-
logia. O último exame médico revelou que ela não tem mais 
células cancerígenas. O Senhor operou um grande milagre na 
vida de Rossy. Isso nos leva a pensar no quanto Deus nos ama 
e recompensa a fidelidade de Seus filhos. 

ORAÇÃO INTERCESSORA
A oração pessoal nos eleva a Deus. A oração intercessora é 

um pedido a Deus para que opere na vida de outras pessoas. 
Oremos enfaticamente pelas pessoas que necessitam de saú-
de f ísica e mental. Aproveitemos o momento para orar pela 
saúde espiritual dos membros, especialmente por aqueles que 
se afastaram da igreja.

MENSAGEM
Ao falar em fidelidade, encontramos na Bíblia homens firmes 

como Daniel e seus amigos. Eles foram levados para a Babilônia 
e um de seus “privilégios” era comer do banquete do rei. Foi 
então que se intensificou a luta para que se mantivessem fiéis 
(Dnl 1:8). Essa foi a primeira prova longe de casa e, devido a 
essa fidelidade, Deus os recompensou tornando-os mais sábios 
que os sábios do reino de Nabucodonosor.

“O propósito de Deus, em relação aos Seus filhos, é que 
cresçam até à estatura perfeita de homens e mulheres em 
Cristo Jesus. Para o conseguir, cumpre que façam uso legítimo 
de toda faculdade do espírito, alma e corpo” (Conselhos Sobre 
o Regime Alimentar, p. 36).

Fidelidade 
em tempos 

de crise

Lembremo-nos também da grande prova que Sadraque 
(Ananias), Mesaque (Misael) e Abede-Nego (Azarias) tiveram 
que passar quando Nabucodonosor promulgou um decreto 
dizendo que todos deveriam se inclinar diante da estátua. Esses 
três rapazes não se inclinaram porque somente se inclinariam 
diante do Deus verdadeiro. Nabucodonosor ordenou que fos-
sem lançados ao fogo e dentro da fornalha foram vistas quatro 
pessoas, sendo que a quarta era Jesus que veio ao encontro 
desses servos fiéis (Dn 3:28).

Jovem, vivemos nos últimos dias quando nossa fé será 
provada de muitas formas. É em meio das crises que a sua 
fé aumenta e se fortalece. Deus preparou um reino nos Céus 
para Seu povo fiel. Quando você estiver pensando em desis-
tir, lembre-se disto: “Sê fiel até à morte, e dar-te-ei a coroa da 
vida” (Ap 2:10).

ESPÍRITO DE PROFECIA
“Fidelidade tão paciente, consagrada e perseverante como a 

que possuíam esses santos de Deus é rara; entretanto a igreja 
não pode prosperar sem ela. [...] e quando surge uma crise, e 
se tornam necessários ânimos fortes e esperançosos, eles se 
entregam ao desencorajamento [...]; não veem que isso está 
errado. A causa não necessita de tais pessoas, [...]; mas há 
sempre um chamado para obreiros firmes, tementes a Deus, 
que não falhem no dia da adversidade” (Testemunhos para a 
Igreja, v. 5, p. 304).

MÃO NA MASSA
Louvor: Cantem fazendo mímicas e tornem o louvor um 

momento prazeroso e de adoração a Deus.
Testemunho: Ajude os que estão presentes a comprovar 

a importância da obra de Deus em todas as circunstâncias da 
vida. Convide irmãos que passaram por provas na questão da 
fidelidade para contarem sua experiência ou grave um vídeo 
de 2 a 3 minutos com o testemunho de pessoas que foram 
fiéis ao Senhor. 

Oração Intercessora: Nesta parte, a igreja deve ter ligação 
íntima com Deus. Providencie papeizinhos para que as pesso-
as possam escrever seus pedidos pessoais a fim de que todos 
se sintam envolvidos (lembre-se de que há pedidos que não 
podem ser feitos publicamente e que somente Deus conhece). 
Depois, recolha os papéis e queime-os enquanto é proferida 
uma oração pelos pedidos.

Mensagem: Para esta parte do programa, convide um jo-
vem de outra igreja. Prefira alguém que, além de apresentar o 
tema, conte um testemunho pessoal de sua fidelidade em um 
momento de crise.
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“Guarda os preceitos do SENHOR, teu 
Deus, para andares nos seus caminhos, 

para guardares os seus estatutos, e os seus 
mandamentos, e os seus juízos, e os seus 

testemunhos, como está escrito na Lei de 
Moisés, para que prosperes em tudo quanto 
fizeres e por onde quer que fores” (1 Rs 2:3).

LOUVOR
Fiel a Toda Prova – CD Jovem 2005
Vou me entregar – CD Jovem 2014
Maravilhas – CD Jovem 2013

MENSAGEM
O moderador do tema deve fazer um preâmbulo da história 

do Clube de Desbravadores e relembrar a data da criação da 
Lei do Desbravador. Deve ter um controle remoto na mão para 
“ativar as cenas projetadas” com as explicações.

1ª Cena: Ouve-se a voz do Líder que está com sua unidade 
no acampamento. O líder diz que eles devem dormir cedo a 
fim de estarem preparados para as atividades do dia seguinte. 
Todos entram nas barracas e ouve-sem grilos e corujas. Depois, 
ouve-se o galo cantar e as luzes se acendendo, anunciando o 
novo amanhecer. Cada desbravador deixa a barraca e se dirige 
a um canto para o culto pessoal. O moderador aperta o botão 
de pausar (todos param, congelando a cena). 

Moderador: Faz uma reflexão a respeito da importância 
da 1ª lei – OBSERVAR A DEVOÇÃO MATINAL (Jó 8:5-7). 
Pressiona o play e sai de cena. 

2ª Cena: O líder designa as várias tarefas: limpeza, cozinha, 
etc. Todos devem falar e gesticular de acordo com o que lhes 
foi atribuído. Depois devem seguir realizando as tarefas, mas 
em silêncio. Apenas deve ser ouvida a voz do encarregado 
pela limpeza dos arredores, enquanto ele coloca o lixo sob a 
barraca. De forma audível, diz: “Acho que ninguém irá notar 
isto.” Então, muda de ideia: “Não! Eu devo cumprir fielmente 
a tarefa que me corresponde.” O líder aciona a tecla pausar e 
todo o elenco fica imóvel. 

Moderador: Faz uma reflexão a respeito da 2ª lei – CUM-
PRIR FIELMENTE A PARTE QUE ME CORRESPONDE 
(Cl 3:23). Aperta o play.

3ª Cena: Alguns desbravadores concluem suas tarefas e 
se afastam para poder comer algumas guloseimas. Alguém 
começa a mencionar: “Hmm, como isto é gostoso, mas faz 
muito mal.” Outro diz: “Sim, mas eu não gosto da comida do 
acampamento.” Um terceiro conclui: “Deus deseja que cui-
demos de nosso templo.” Todos jogam fora as guloseimas e 
decidem comer uma fruta. Enquanto comem, o moderador 
aperta a tecla pausar.  

Moderador: Faz uma reflexão a respeito da 3ª lei – CUIDAR 
DE MEU CORPO (1Co 6:19). Pressiona o play.

4ª Cena: Dois desbravadores se afastam das atividades e 
se sentam para checar o celular. De repente ouvem o alarme 
avisando a entrada de uma mensagem e se dão conta de que 
é uma foto inadequada. Eles arregalam os olhos surpresos, 
entreolham-se e dizem: “Não iremos perder tempo com 
essas coisas horríveis que o inimigo nos apresenta.” Aperta 
a tecla pausar.

Moderador: Faz uma reflexão a respeito da 4ª lei – MAN-
TER A CONSCIÊNCIA LIMPA (Fp 4:8). Play.

5ª Cena: A chefe da cozinha demonstra cansaço. O líder 
pede à unidade para ajudar na cozinha e todos obedecem 
prontamente. Trazem a lenha, ajudam a descascar e cortar os 
alimentos e a lavar a louça. A mulher agradece a gentileza de 
todos. O moderador aperta a tecla pausar.

Moderador: Faz uma reflexão a respeito da 5ª lei – SER 

[ Culto 6 ]
Autor: Pr. Ricardo Peñafiel - Departamental de 
Jovens - Missão Equatoriana do Sul A Lei do 

Desbravador 
ordena

TESTEMUNHO
ESTEFÂNIA ERA A única adventista em sua casa e decidiu 
frequentar o Clube de Desbravadores a fim de se aproximar 
mais de Jesus. Para provar a fé de Estefânia, seu pai insistiu 
em celebrar seus 15 anos com uma grande festa em troca da 
viagem para o Campori dos Desbravadores, no mesmo período. 

Chegou o dia da viagem e nenhum de seus amigos sabia 
o que ela resolvera. O certo é que se ela não aparecesse seria 
porque havia decidido aceitar a proposta de seu pai e teria 
desistido do acampamento. Para surpresa de todos, Estefânia 
chegou poucos minutos antes da partida do veículo que trans-
portaria sua mochila de desbravadora. Ela perdeu a festa de 
aniversário, mas estava feliz por participar da grande festa que 
se vive ao entregar a vida a Jesus em um Campori.

ORAÇÃO INTERCESSORA
Orem pelos jovens que frequentam o Clube dos Desbra-

vadores e/ou Clube de Líderes para que em seu coração seja 
despertado o desejo pelos temas espirituais. Que eles possam 
se agradar das atividades do clube e que lhes seja fácil apai-
xonar-se por Deus, através da igreja, das classes bíblicas e das 
atividades dos Pequenos Grupos de jovens.
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MENSAGEM
O moderador do tema deve fazer um preâmbulo da história 

do Clube de Desbravadores e relembrar a data da criação da 
Lei do Desbravador. Deve ter um controle remoto na mão para 
“ativar as cenas projetadas” com as explicações.

1ª Cena: Ouve-se a voz do Líder que está com sua unidade 
no acampamento. O líder diz que eles devem dormir cedo a 
fim de estarem preparados para as atividades do dia seguinte. 
Todos entram nas barracas e ouve-sem grilos e corujas. Depois, 
ouve-se o galo cantar e as luzes se acendendo, anunciando o 
novo amanhecer. Cada desbravador deixa a barraca e se dirige 
a um canto para o culto pessoal. O moderador aperta o botão 
de pausar (todos param, congelando a cena). 

Moderador: Faz uma reflexão a respeito da importância 
da 1ª lei – OBSERVAR A DEVOÇÃO MATINAL (Jó 8:5-7). 
Pressiona o play e sai de cena. 

2ª Cena: O líder designa as várias tarefas: limpeza, cozinha, 
etc. Todos devem falar e gesticular de acordo com o que lhes 
foi atribuído. Depois devem seguir realizando as tarefas, mas 
em silêncio. Apenas deve ser ouvida a voz do encarregado 
pela limpeza dos arredores, enquanto ele coloca o lixo sob a 
barraca. De forma audível, diz: “Acho que ninguém irá notar 
isto.” Então, muda de ideia: “Não! Eu devo cumprir fielmente 
a tarefa que me corresponde.” O líder aciona a tecla pausar e 
todo o elenco fica imóvel. 

Moderador: Faz uma reflexão a respeito da 2ª lei – CUM-
PRIR FIELMENTE A PARTE QUE ME CORRESPONDE 
(Cl 3:23). Aperta o play.

3ª Cena: Alguns desbravadores concluem suas tarefas e 
se afastam para poder comer algumas guloseimas. Alguém 
começa a mencionar: “Hmm, como isto é gostoso, mas faz 
muito mal.” Outro diz: “Sim, mas eu não gosto da comida do 
acampamento.” Um terceiro conclui: “Deus deseja que cui-
demos de nosso templo.” Todos jogam fora as guloseimas e 
decidem comer uma fruta. Enquanto comem, o moderador 
aperta a tecla pausar.  

Moderador: Faz uma reflexão a respeito da 3ª lei – CUIDAR 
DE MEU CORPO (1Co 6:19). Pressiona o play.

4ª Cena: Dois desbravadores se afastam das atividades e 
se sentam para checar o celular. De repente ouvem o alarme 
avisando a entrada de uma mensagem e se dão conta de que 
é uma foto inadequada. Eles arregalam os olhos surpresos, 
entreolham-se e dizem: “Não iremos perder tempo com 
essas coisas horríveis que o inimigo nos apresenta.” Aperta 
a tecla pausar.

Moderador: Faz uma reflexão a respeito da 4ª lei – MAN-
TER A CONSCIÊNCIA LIMPA (Fp 4:8). Play.

5ª Cena: A chefe da cozinha demonstra cansaço. O líder 
pede à unidade para ajudar na cozinha e todos obedecem 
prontamente. Trazem a lenha, ajudam a descascar e cortar os 
alimentos e a lavar a louça. A mulher agradece a gentileza de 
todos. O moderador aperta a tecla pausar.

Moderador: Faz uma reflexão a respeito da 5ª lei – SER 

A Lei do 
Desbravador 

ordena

CORTÊS E OBEDIENTE (Dt 30:15-16). Aperta o play.
6ª Cena: O líder reúne o grupo para a meditação. Reunidos 

eles ouvem a pregação. Neste instante, a conversa entre os desbra-
vadores aumenta. Um menino pega o celular e irreverentemente 
começa a tirar fotos com o grupo durante o culto. Pausar.

Moderador: Faz uma reflexão a respeito da 6ª lei – AN-
DAR COM REVERÊNCIA NA CASA DE DEUS (1Tm 
3:15). Aperta o play.

7ª Cena: Para finalizar o culto, um jovem pega um violão e con-
vida a todos para cantarem. O líder pergunta se alguém tem uma 
música especial e uma desbravadora menciona seu hino preferido. 
O grupo começa a cantar e o moderador aciona a tecla pausar.

Moderador: Faz uma reflexão a respeito da 7ª lei – TER 
SEMPRE UM CÂNTICO NO CORAÇÃO (Pv 4:23). Play.

8ª Cena: Nesta cena, o grupo canta a última estrofe da 
música que iniciaram. Depois o líder ordena que eles peguem 
os materiais que serão utilizados para impactar a cidade. Eles 
deverão fazer uma oração com as pessoas e lhes entregar o 
livro missionário. A unidade sai comentando: “Ir aonde Deus 
mandar”. O moderador aperta a tecla pausar. 

Moderador: Faz uma reflexão a respeito da 8ª lei – IR 
AONDE DEUS MANDAR (Is 6:8). Aperta o play e a unidade 
deixa a igreja. 

ESPÍRITO DE PROFECIA
“Temos hoje em dia um exército de jovens que podem fazer 

muito, se devidamente dirigidos e animados. Queremos que 
nossos filhos acreditem na verdade. Queremos que eles sejam 
abençoados por Deus. Queremos que eles tomem parte em 
planos bem organizados para auxiliarem outros jovens. Que 
todos sejam tão bem preparados, que possam representar 
devidamente a verdade, dando a razão da esperança que há 
neles, e honrando a Deus em qualquer ramo da obra no qual 
se achem aptos a trabalhar” (Serviço Cristão, p. 22).

MÃO NA MASSA
Louvor: As músicas deverão ter as imagens dos acampa-

mentos e dos camporis dos jovens do clube da igreja.
Testemunho: A sugestão é que a história seja dramatizada 

com o clube da igreja.
Oração Intercessora: Faça uma cabine telefônica onde um 

jovem entra desesperado para poder se conectar com a linha 
celestial. Ali, ao ouvir a voz de Deus, ele se sente feliz e em paz. 
A cabine telefônica deverá estar pintada como pertencendo a 
uma empresa de telefonia, como por exemplo: A palavra Jesus 
escrita no mesmo formato da empresa Vivo. O slogan pode 
ser: Com Jesus tudo fica mais Vivo.  

Mensagem: Aqui todo o elenco de desbravadores deve 
atuar. A encenação e os sons contribuem para ambientar e 
transmitir bem a mensagem.

TESTEMUNHO
ESTEFÂNIA ERA A única adventista em sua casa e decidiu 
frequentar o Clube de Desbravadores a fim de se aproximar 
mais de Jesus. Para provar a fé de Estefânia, seu pai insistiu 
em celebrar seus 15 anos com uma grande festa em troca da 
viagem para o Campori dos Desbravadores, no mesmo período. 

Chegou o dia da viagem e nenhum de seus amigos sabia 
o que ela resolvera. O certo é que se ela não aparecesse seria 
porque havia decidido aceitar a proposta de seu pai e teria 
desistido do acampamento. Para surpresa de todos, Estefânia 
chegou poucos minutos antes da partida do veículo que trans-
portaria sua mochila de desbravadora. Ela perdeu a festa de 
aniversário, mas estava feliz por participar da grande festa que 
se vive ao entregar a vida a Jesus em um Campori.

ORAÇÃO INTERCESSORA
Orem pelos jovens que frequentam o Clube dos Desbra-

vadores e/ou Clube de Líderes para que em seu coração seja 
despertado o desejo pelos temas espirituais. Que eles possam 
se agradar das atividades do clube e que lhes seja fácil apai-
xonar-se por Deus, através da igreja, das classes bíblicas e das 
atividades dos Pequenos Grupos de jovens.
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“Vi outro anjo voando pelo 
meio do céu, tendo um evangelho 

eterno para pregar aos que se 
assentam sobre a terra, e a cada 
nação, e tribo, e língua, e povo” 

(Apocalipse 14:6).

LOUVOR
Deus não se cansa de amar – CD Jovem 2007
Pode cair o mundo, estou em paz – CD Jovem 2007
Ele está voltando – CD Jovem 2015

Hudson, 38 anos, disse: “Meu desejo mais sincero é que este 
filme ajude milhões de pessoas a compreenderem que os eventos 
que estão ocorrendo atualmente no planeta Terra são indícios 
seguros de que a Palavra de Deus é verdadeira e de que Jesus 
Cristo voltará a este mundo muito em breve. Foram-me ofere-
cidos muitos projetos, com atores ganhadores do Oscar, mas 
Deus tinha outros planos”. Hudson dedicou sua vida ao Senhor 
e disse que a quantidade de reproduções do vídeo indicou que o 
público está maduro para a apresentação do evangelho eterno.

ORAÇÃO INTERCESSORA
Devemos orar para permanecer firmes e fazer parte do 

grupo dos santos que guardam os mandamentos de Deus e 
têm o testemunho de Jesus.

MENSAGEM
Por que ser adventista?
A palavra adventista vem de “advento”, que se refere à se-

gunda vinda de Jesus. Por isso, nossa igreja é adventista. Mas 
muitas outras pessoas também esperam a volta de Jesus. En-
tão, como saber se nossa igreja é a verdadeira? Analisemos as 
mensagens dos três anjos:

Mensagem do primeiro anjo (Apocalipse 14:6, 7): A 
mensagem do primeiro anjo abrange todo o mundo; seu con-
teúdo envolve o destino de todos os seres humanos. O centro 
da mensagem é o início do juízo investigativo, que é realizado 
pelo próprio Jesus no santuário celestial, onde Ele intercede pelo 
pecador arrependido, concedendo-lhe perdão e graça salvadora. 

Mensagem do segundo anjo (Apocalipse 14:8): Esta men-
sagem inicia narrando a queda de Babilônia, que é o símbolo 
de um movimento religioso falso, que tenta tomar o lugar de 
Deus e confundir as pessoas. 

Mensagem do terceiro anjo (Apocalipse 14:9-12): No 
final, só existirão dois grupos distintos. O primeiro grupo são 
os que recebem a marca da besta e da sua imagem. Esses são 
os que pertencem à Babilônia e que beberão do vinho da cólera 
de Deus. Essa marca é simbolizada pelo número 666 e, por 

mais que se repita infinitas vezes o 6, nunca chegará a 
ser o 7. O símbolo está dizendo que os seguido-

res da falsa igreja e de sua imagem querem 
assemelhar suas doutrinas às de Deus, 

mas nunca serão de Deus porque 
estão confusos.

TESTEMUNHO
O CINEASTA ADVENTISTA do sétimo dia, Christopher Hud-
son, preparou uma análise da Igreja Católica Romana e Apocalipse 
13 em um filme moderno e ágil que se tornou viral no YouTube 
e recebeu elogios de setores inesperados da cultura popular.

O filme “Visão de Leopardo (v. 1)” reconstrói a história da 
Igreja Católica enquanto destaca o que Hudson vê como o tema 
central do último livro da Bíblia: uma revelação de Jesus Cristo; 
não de poderes políticos ou de falsos sistemas de adoração.

[ Culto 7 ]
Autor: Pr. Mathías Mosconi 
Ministério Jovem – União Uruguaia A última 
mensagem para 

a humanidade
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Hudson, 38 anos, disse: “Meu desejo mais sincero é que este 
filme ajude milhões de pessoas a compreenderem que os eventos 
que estão ocorrendo atualmente no planeta Terra são indícios 
seguros de que a Palavra de Deus é verdadeira e de que Jesus 
Cristo voltará a este mundo muito em breve. Foram-me ofere-
cidos muitos projetos, com atores ganhadores do Oscar, mas 
Deus tinha outros planos”. Hudson dedicou sua vida ao Senhor 
e disse que a quantidade de reproduções do vídeo indicou que o 
público está maduro para a apresentação do evangelho eterno.

ORAÇÃO INTERCESSORA
Devemos orar para permanecer firmes e fazer parte do 

grupo dos santos que guardam os mandamentos de Deus e 
têm o testemunho de Jesus.

MENSAGEM
Por que ser adventista?
A palavra adventista vem de “advento”, que se refere à se-

gunda vinda de Jesus. Por isso, nossa igreja é adventista. Mas 
muitas outras pessoas também esperam a volta de Jesus. En-
tão, como saber se nossa igreja é a verdadeira? Analisemos as 
mensagens dos três anjos:

Mensagem do primeiro anjo (Apocalipse 14:6, 7): A 
mensagem do primeiro anjo abrange todo o mundo; seu con-
teúdo envolve o destino de todos os seres humanos. O centro 
da mensagem é o início do juízo investigativo, que é realizado 
pelo próprio Jesus no santuário celestial, onde Ele intercede pelo 
pecador arrependido, concedendo-lhe perdão e graça salvadora. 

Mensagem do segundo anjo (Apocalipse 14:8): Esta men-
sagem inicia narrando a queda de Babilônia, que é o símbolo 
de um movimento religioso falso, que tenta tomar o lugar de 
Deus e confundir as pessoas. 

Mensagem do terceiro anjo (Apocalipse 14:9-12): No 
final, só existirão dois grupos distintos. O primeiro grupo são 
os que recebem a marca da besta e da sua imagem. Esses são 
os que pertencem à Babilônia e que beberão do vinho da cólera 
de Deus. Essa marca é simbolizada pelo número 666 e, por 

mais que se repita infinitas vezes o 6, nunca chegará a 
ser o 7. O símbolo está dizendo que os seguido-

res da falsa igreja e de sua imagem querem 
assemelhar suas doutrinas às de Deus, 

mas nunca serão de Deus porque 
estão confusos.

TESTEMUNHO
O CINEASTA ADVENTISTA do sétimo dia, Christopher Hud-
son, preparou uma análise da Igreja Católica Romana e Apocalipse 
13 em um filme moderno e ágil que se tornou viral no YouTube 
e recebeu elogios de setores inesperados da cultura popular.

O filme “Visão de Leopardo (v. 1)” reconstrói a história da 
Igreja Católica enquanto destaca o que Hudson vê como o tema 
central do último livro da Bíblia: uma revelação de Jesus Cristo; 
não de poderes políticos ou de falsos sistemas de adoração.

A última 
mensagem para 

a humanidade

O segundo grupo têm a verdadeira doutrina, que é cumprir 
os mandamentos de Deus e ter o testemunho de Jesus, que é 
o espírito de profecia. 

Portanto, não basta ser adventista e crer que Cristo voltará 
para nos buscar. Devemos ser selados com os mandamentos 
de Deus e o testemunho de Jesus. Somos adventistas, mas do 
sétimo dia, porque a cada sábado testemunhamos que espe-
ramos a volta de Jesus e perseveramos em cumprir todos os 
Seus mandamentos, incluindo o descanso no sábado.

A pergunta é: A qual grupo você pertence? Ao grupo que 
deseja parecer santo, sob o número 666, ou ao grupo que Deus 
santifica com Sua intercessão do Céu, ao grupo que cumpre os 
mandamentos e são identificados com o número 7? Você decide.

ESPÍRITO DE PROFECIA
“Até aqui, os que apresentavam as verdades da mensagem 

do terceiro anjo foram muitas vezes considerados como sim-
ples alarmistas. Suas predições de que a intolerância religiosa 
alcançaria predomínio nos Estados Unidos, de que a Igre-
ja e o Estado se uniriam para perseguir os que guardam os 
mandamentos de Deus, foram declaradas sem fundamento 
e absurdas. Afirmou-se confiantemente que esse país jamais 
se poderia tornar outro que não o que tem sido: defensor da 
liberdade religiosa. Mas, ao ser a questão da obrigatoriedade 
da observância do domingo amplamente agitada, vê-se apro-
ximar o fato há tanto tempo duvidado e descrido, e a terceira 
mensagem produzirá um efeito que antes não seria possível 
produzir” (O Grande Conflito, p. 605, 606).

MÃO NA MASSA
Louvor: Com antecedência, escolher um dueto ou trio 

para ensaiar as músicas escolhidas e para ler os textos bíblicos 
relacionados ao tema nos intervalos entre as músicas.

Testemunho: O texto completo pode ser lido em:  http://
noticias.adventistas.org/pt/noticia/biblia/cineasta-transforma-
-profecias-biblicas-em-sucesso-no-youtube/  

Oração intercessora: Divida os presentes em grupos de 
quatro. Cada grupo realizará uma cadeia na qual o primeiro 
iniciará a oração e o último mencionará o encerramento desse 
momento.

Mensagem: A mensagem dos três anjos:
1) Já começou o juízo investigativo no qual Jesus intercede 

por aqueles que se arrependem.
2) As igrejas que transgridem o sábado e os mandamentos são 

chamadas de “confusão” na Bíblia. Elas receberão a marca da bes-
ta, e os que não as deixarem beberão do vinho da fúria de Deus.

3) A diferença entre os que carregam a marca da besta e os 
santos é que estes últimos cumprem os mandamentos e têm 
o testemunho de Jesus.

Devemos saber que Jesus está pronto a vir. Que essas três 
mensagens não sejam apenas conhecimento, mas que busque-

mos torná-las realidade em nossa vida a cada dia.
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“Mulher virtuosa, quem a achará? O 
seu valor muito excede o de finas joias” 

(Provérbios 31:10)

LOUVOR
Coração aberto – CD Jovem 2015
Ser amigo – CD Jovem 2005
Descobrindo amigos – CD Jovem 2007

TESTEMUNHO
CERTO DIA, UM jovem pastor, ainda solteiro, teve de as-
sistir a uma assembleia pastoral que seria realizada em um 
colégio do campo. Ao chegar no internato, ele foi recebido 
por uma jovem que cursava a faculdade nessa instituição. 
Naquele momento, ambos pensaram que deveriam se co-
nhecer e, decorridos alguns dias, um deles enviou uma 
mensagem pelo Facebook para o outro. Diante da falta de 
resposta, foi enviada outra mensagem, porém, não sem an-
tes ser elevada uma oração a Deus: “Senhor, se essa pessoa 
é aquela que Tu queres que eu conheça para uma relação 
futura, que haja uma resposta”. Ao enviar a mensagem, a 
expectativa estava latente e, dentro de poucos minutos, 
houve a resposta. Mesmo assim, ainda restava um longo 
caminho a ser percorrido e evidências mais sólidas de que 
Deus estava conduzindo a vida desses jovens. Deus nunca 
os deixou sem resposta ou direção. Hoje eles são casados e 
servem a Deus no ministério pastoral. 

ORAÇÃO INTERCESSORA
Devemos orar constantemente pelas grandes decisões da 

vida: Como servirei a Deus? Em que trabalharei para meu 
sustento? Com quem compartilharei minha vida? 

MENSAGEM
Como saber com quem me devo casar?
A Bíblia contém uma linda história de amor em Gênesis 24. 

Ali encontramos Isaque, precisamente no momento em que 
conhece a sua esposa. Desse encontro obtemos quatro chaves 
de como escolher a pessoa ideal para nos casarmos.

A primeira chave se encontra no verso 10. O relato inicia 
com o servo de Abraão indo buscar a futura esposa de Isaque 
e levando consigo dez camelos carregados de presentes. Então, 
primeiro: chegar à pessoa ideal nem sempre é um caminho fácil. 
Para conquistar a pessoa indicada, você deve estar disposto a 
pagar o preço necessário. Não estamos falando de dinheiro, 
mas de esforço, perseverança e coragem para expressar os 
sentimentos no momento oportuno e da forma correta.

Podemos estabelecer a segunda chave, localizada nos 
versos 12 a 14. Essa situação é muito interessante. O servo, ao 
se deparar com um poço, vê a possibilidade de se encontrar 
com muitas jovens, mas, antes de fazer a escolha segundo seus 
próprios critérios, ele consultou a Deus. Querido jovem, ao seu 
redor pode haver muitos rapazes e moças lindas, com muitas 
virtudes, mas antes de fazer a sua escolha, consulte a Deus e 
Ele o levará a tomar a melhor e mais sábia decisão.

A terceira chave se encontra no verso 16. Desse verso, ex-
traímos a importância da pureza. A jovem chamada Rebeca não 
apenas era bonita, mas também virgem. Conserve-se para o ca-
samento, pois atentar para este ponto será algo muito sensato da 
sua parte. Quero deixar claro que se você conheceu a Deus depois 

[ Culto 8 ]
Autor: Pr. Mathías Mosconi 
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“Mulher virtuosa, quem a achará? O 
seu valor muito excede o de finas joias” 

(Provérbios 31:10)

LOUVOR
Coração aberto – CD Jovem 2015
Ser amigo – CD Jovem 2005
Descobrindo amigos – CD Jovem 2007

TESTEMUNHO
CERTO DIA, UM jovem pastor, ainda solteiro, teve de as-
sistir a uma assembleia pastoral que seria realizada em um 
colégio do campo. Ao chegar no internato, ele foi recebido 
por uma jovem que cursava a faculdade nessa instituição. 
Naquele momento, ambos pensaram que deveriam se co-
nhecer e, decorridos alguns dias, um deles enviou uma 
mensagem pelo Facebook para o outro. Diante da falta de 
resposta, foi enviada outra mensagem, porém, não sem an-
tes ser elevada uma oração a Deus: “Senhor, se essa pessoa 
é aquela que Tu queres que eu conheça para uma relação 
futura, que haja uma resposta”. Ao enviar a mensagem, a 
expectativa estava latente e, dentro de poucos minutos, 
houve a resposta. Mesmo assim, ainda restava um longo 
caminho a ser percorrido e evidências mais sólidas de que 
Deus estava conduzindo a vida desses jovens. Deus nunca 
os deixou sem resposta ou direção. Hoje eles são casados e 
servem a Deus no ministério pastoral. 

ORAÇÃO INTERCESSORA
Devemos orar constantemente pelas grandes decisões da 

vida: Como servirei a Deus? Em que trabalharei para meu 
sustento? Com quem compartilharei minha vida? 

MENSAGEM
Como saber com quem me devo casar?
A Bíblia contém uma linda história de amor em Gênesis 24. 

Ali encontramos Isaque, precisamente no momento em que 
conhece a sua esposa. Desse encontro obtemos quatro chaves 
de como escolher a pessoa ideal para nos casarmos.

A primeira chave se encontra no verso 10. O relato inicia 
com o servo de Abraão indo buscar a futura esposa de Isaque 
e levando consigo dez camelos carregados de presentes. Então, 
primeiro: chegar à pessoa ideal nem sempre é um caminho fácil. 
Para conquistar a pessoa indicada, você deve estar disposto a 
pagar o preço necessário. Não estamos falando de dinheiro, 
mas de esforço, perseverança e coragem para expressar os 
sentimentos no momento oportuno e da forma correta.

Podemos estabelecer a segunda chave, localizada nos 
versos 12 a 14. Essa situação é muito interessante. O servo, ao 
se deparar com um poço, vê a possibilidade de se encontrar 
com muitas jovens, mas, antes de fazer a escolha segundo seus 
próprios critérios, ele consultou a Deus. Querido jovem, ao seu 
redor pode haver muitos rapazes e moças lindas, com muitas 
virtudes, mas antes de fazer a sua escolha, consulte a Deus e 
Ele o levará a tomar a melhor e mais sábia decisão.

A terceira chave se encontra no verso 16. Desse verso, ex-
traímos a importância da pureza. A jovem chamada Rebeca não 
apenas era bonita, mas também virgem. Conserve-se para o ca-
samento, pois atentar para este ponto será algo muito sensato da 
sua parte. Quero deixar claro que se você conheceu a Deus depois 

Como ser 
feliz a dois

de haver perdido sua virgindade, não deve sentir-se culpado, pois, 
se diante de Deus você solucionou sua vida e se entregou a Ele 
pelo batismo, você já é uma criatura pura para dEle. Por isso, é 
importante estar unido a Deus e escolher alguém que também 
esteja nessa condição. 

Quarta chave: Abraão, no verso 3, pede ao servo, sob ju-
ramento, que a eleita para ser a esposa do filho fosse escolhida 
exclusivamente dentre o povo ao qual eles pertenciam. Assim 
como nós, que pertencemos à família de Deus. Nessa família, 
nós compartilhamos princípios, preceitos e doutrinas. Por isso, 
não devemos nos unir em jugo desigual. A pessoa ideal para 
você se encontra no meio do povo de Deus. Não busque alguém 
onde você não deve buscar! Faça planos para a eternidade.

Querido jovem, sua vida poderá mudar para o bem ou para 
o mal, para a salvação ou para a perdição. Por isso, você deve 
permitir que Deus acompanhe cada uma de suas decisões. 
Deixe que Ele escolha a pessoa que inundará a sua vida de 
amor e ternura.

ESPÍRITO DE PROFECIA
“Nem uma palavra deve ser proferida, nem uma ação pra-

ticada, que não queirais que os santos anjos contemplem e 
registrem nos livros do alto. Deveis ter em vista unicamente 
a glória de Deus. O coração só deve ter afeição pura, santifi-
cada, digna dos seguidores de Jesus Cristo, exaltada em sua 
natureza, e mais celeste que terrena. Qualquer coisa diferente 
é aviltante, degradante no namoro; e o casamento não pode 
ser santo e honroso aos olhos de um Deus puro e santo, a 
menos que seja segundo os exaltados princípios bíblicos” 
(O Lar Adventista, p. 55).

MÃO NA MASSA 
Louvor: Se estiverem presentes noivos ou casais, peçam-

-lhes para conduzirem os momentos do louvor.
Testemunho: O testemunho deste culto deve deixar clara 

a importância de escolher corretamente o futuro cônjuge. 
Apresente um casal jovem que possa relatar seu noivado e 
casamento, ressaltando a presença de Deus em sua relação.

Oração intercessora: Prepare um certificado com as qua-
tro chaves da mensagem. Cada participante deve assinar o 
certificado, aceitando o desafio. Depois, cada um deve orar 
pedindo forças a Deus para cumprir o compromisso assinado.

Mensagem: Quatro chaves para encontrar a pessoa ideal 
para o noivado e o casamento:

1)  Para uma boa relação, você deve se esforçar e pagar o 
preço. “Seja forte e corajoso”.

2)  Não avalie o valor de alguém pela aparência. Peça orien-
tação a Deus para escolher bem.

3)  Procure alguém que seja puro em sua vida atual.
4) Não devemos nos unir em jugo desigual.
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“Porque, onde estiverem dois 
ou três reunidos em meu nome, 

aí estou eu no meio deles” 
(Mateus 18:20).

LOUVOR
Estamos Juntos – CD Jovem 2013
Mensageiro – CD Jovem 2006
Amigos da Esperança – CD Jovem 2011

Lucas ficou interessado em se envolver mais com os mem-
bros daquele pequeno grupo e nas atividades ali realizadas. Ele 
estabeleceu uma linda amizade e sentiu como as pessoas se 
preocupavam verdadeiramente com ele. Pouco tempo depois, 
ele iniciou o estudo da Bíblia com a ajuda de seu amigo e nunca 
mais deixou de participar do grupo.

Lucas decidiu entregar a vida a Cristo e hoje é um líder de 
igreja comprometido com a missão. Ele emprega todos os seus 
dons para servir a Deus e sempre fica feliz ao convidar outros 
para seu próprio Pequeno Grupo.

ORAÇÃO INTERCESSORA
Oremos por nossos amigos que não conhecem a Jesus 

como nós O conhecemos. Oremos para que Deus nos utilize 

TESTEMUNHO

LUCAS FOI CONVIDADO por seu amigo para participar 
de uma reunião na casa de um jovem da Igreja Adventista. 
Ele aceitou o convite para assistir à reunião e, quando chegou 
ao local, encontrou um ambiente descontraído e tranquilo, 
diferente do que havia imaginado.

No começo, ele estava um pouco temeroso, mas todos no 
grupo o receberam com muita alegria. Durante a reunião, Lu-
cas observou cada detalhe na forma como cantavam, oravam 
uns pelos outros e compartilhavam um tema bíblico. No final 
da reunião, o jovem deixou o local de uma forma diferente da 
que havia entrado. Ele mudou sua forma de pensar, sentiu-se 
muito bem e descobriu que havia outra forma de enxergar a 
vida e de desfrutar da amizade.

[ Culto 9 ]
Autor: Pr. Fabián Marcos 
Departamental de MiPES – União Uruguaia

Pequenos grupos, 
grandes bênçãos

para envolver nossos amigos nas atividades que os ajudarão a 
melhorar sua vida e para que também possam fazer parte do 
povo de Deus. Oremos para que Deus nos utilize para formar 
Pequenos Grupos onde possamos desenvolver nossos dons e 
estar mais envolvidos com a missão de levar outros a Jesus.

MENSAGEM
Fomos feitos por Deus como seres sociais. Todos nós 

necessitamos fazer parte de um grupo de amigos e de 
colegas para nos sentirmos realizados. A maioria das 
atividades que fazemos se desenvolve no contexto de 
um grupo (trabalho, estudo, igreja, etc.). Quando Jesus 
esteve neste mundo, Ele também realizou Seu ministério 
relacionado a um grupo de pessoas. Podemos citar Mar-
cos 3:14 que nos diz: “Então, designou doze para estarem 
com ele e para os enviar a pregar” (Marcos 3:14). Todo o 
ministério de Jesus foi realizado em um relacionamento 
com seu grupo de amigos.

Devemos considerar que o principal objetivo de todo Pe-
queno Grupo é cumprir a missão de levar pessoas aos pés de 
Jesus para serem salvas. Em Atos 2:44-47 é-nos mostrada a 
forma de vida dos novos discípulos assim que conheciam a 
Jesus e passavam a fazer parte de Sua igreja. Havia alto grau de 
relacionamento e de compromisso mútuo. O apóstolo Paulo 
também menciona alguns grupos que se reuniam nas casas 
(1 Coríntios 16:19; Colossenses 4:15).

Faz bem a todos nós ter um momento para orar e estudar a 
Bíblia junto a outras pessoas, pois assim podemos nos animar 
e fortalecer para suportar nossas lutas cristãs.
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LOUVOR
Estamos Juntos – CD Jovem 2013
Mensageiro – CD Jovem 2006
Amigos da Esperança – CD Jovem 2011

Lucas ficou interessado em se envolver mais com os mem-
bros daquele pequeno grupo e nas atividades ali realizadas. Ele 
estabeleceu uma linda amizade e sentiu como as pessoas se 
preocupavam verdadeiramente com ele. Pouco tempo depois, 
ele iniciou o estudo da Bíblia com a ajuda de seu amigo e nunca 
mais deixou de participar do grupo.

Lucas decidiu entregar a vida a Cristo e hoje é um líder de 
igreja comprometido com a missão. Ele emprega todos os seus 
dons para servir a Deus e sempre fica feliz ao convidar outros 
para seu próprio Pequeno Grupo.

ORAÇÃO INTERCESSORA
Oremos por nossos amigos que não conhecem a Jesus 

como nós O conhecemos. Oremos para que Deus nos utilize 

Pequenos grupos, 
grandes bênçãos

Vivemos hoje em um tempo no qual há muitas formas de 
nos comunicarmos, porém, apesar disso, muitos vivem isola-
dos e na solidão. Lembremos que uma das melhores formas 
de levarmos pessoas a Jesus é através da amizade.

ESPÍRITO DE PROFECIA
“A formação de pequenos grupos como base de esforço 

cristão, foi-me apresentada por Aquele que não pode errar. 
Se há na igreja grande número de membros, convém que se 
organizem em pequenos grupos a fim de trabalhar, não so-
mente pelos membros da própria igreja, mas também pelos 
incrédulos” (Testemunhos para a Igreja, v. 7, p. 21, 22).

MÃO NA MASSA
Louvor: Escolha hinos que falem do serviço por meio da 

amizade. Convide pessoas envolvidas com um Pequeno Grupo 
para conduzir o louvor.

Testemunho: Apresente um testemunho de algum jovem 
que foi ganho para Cristo por fazer parte de um Pequeno 
Grupo.

Oração intercessora: Estabeleça a meta para que os jovens 
da igreja participem ativamente de um Pequeno Grupo. Ore 
para que eles possam se preparar para ser líderes de novos 
Pequenos Grupos no futuro. 

Mensagem: Em pequenos grupos, peça aos presentes para 
conversarem sobre os principais benefícios resultantes de fazer 
parte de um Pequeno Grupo:

• Benef ícios sociais;
• Benef ícios espirituais;
• B enef ícios missionários.

para envolver nossos amigos nas atividades que os ajudarão a 
melhorar sua vida e para que também possam fazer parte do 
povo de Deus. Oremos para que Deus nos utilize para formar 
Pequenos Grupos onde possamos desenvolver nossos dons e 
estar mais envolvidos com a missão de levar outros a Jesus.

MENSAGEM
Fomos feitos por Deus como seres sociais. Todos nós 

necessitamos fazer parte de um grupo de amigos e de 
colegas para nos sentirmos realizados. A maioria das 
atividades que fazemos se desenvolve no contexto de 
um grupo (trabalho, estudo, igreja, etc.). Quando Jesus 
esteve neste mundo, Ele também realizou Seu ministério 
relacionado a um grupo de pessoas. Podemos citar Mar-
cos 3:14 que nos diz: “Então, designou doze para estarem 
com ele e para os enviar a pregar” (Marcos 3:14). Todo o 
ministério de Jesus foi realizado em um relacionamento 
com seu grupo de amigos.

Devemos considerar que o principal objetivo de todo Pe-
queno Grupo é cumprir a missão de levar pessoas aos pés de 
Jesus para serem salvas. Em Atos 2:44-47 é-nos mostrada a 
forma de vida dos novos discípulos assim que conheciam a 
Jesus e passavam a fazer parte de Sua igreja. Havia alto grau de 
relacionamento e de compromisso mútuo. O apóstolo Paulo 
também menciona alguns grupos que se reuniam nas casas 
(1 Coríntios 16:19; Colossenses 4:15).

Faz bem a todos nós ter um momento para orar e estudar a 
Bíblia junto a outras pessoas, pois assim podemos nos animar 
e fortalecer para suportar nossas lutas cristãs.
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“Lâmpada para os meus pés 
é Tua Palavra e luz para o meu 

caminho” (Salmos 119:105).

LOUVOR
Fiel a toda prova – CD Jovem 2005.
Unidos pela Palavra – CD Jovem 2002.
CD Adoradores 2016 – A escolher.

Os jovens Calebes que estavam colaborando em um projeto 
relacionado à Semana Santa o receberam com amabilidade. 
Explicaram que a Bíblia era gratuita e que também incluía um 
guia temático e foi-lhe solicitado o endereço de sua casa para 
que ele pudesse receber o material. Nesse momento, Mar-
tín ficou em dúvida, mas por fim decidiu dar seu endereço. 
Os jovens lhe disseram que iriam chamá-lo por telefone para 
marcar a entrega da Bíblia. 

Certo dia, ele recebeu a ligação, mas começou a postergar o 
compromisso. Depois de várias ligações, ele aceitou receber um 
dos jovens. Esse foi um dia maravilhoso, porque desde então a 
Palavra de Deus entrou em sua vida e começou a operar pro-
piciando paz e felicidade em seu coração. Por meio da Bíblia, 
Martín conheceu a Jesus, aceitou a mensagem adventista e 
hoje é diretor missionário de sua igreja.

ORAÇÃO INTERCESSORA
Neste sábado, vamos orar para que Deus nos ajude a ser 

jovens que se alimentam da Palavra de Deus a cada dia e que 
estejam dispostos a se deixar guiar por ela em cada decisão de 
sua vida. Orar por vários projetos missionários desenvolvidos 
pela igreja também é muito importante.

MENSAGEM 
Um dos mais belos dons que Deus deu a Suas criaturas é o livre 

arbítrio, a capacidade de escolher. Deus quer que sejamos felizes 
e nos incentiva a tomar boas decisões (Deuteronômio 30:19-20). 

Certa vez, Jesus disse que aquele que ouve a Sua palavra e 
a cumpre é como um homem sensato que construiu sua casa 
sobre a rocha (Mateus 7:24-27). A pergunta que surge é: sobre 
o que você está construindo a sua vida? Em que base você to-
ma as suas decisões? Você está dando lugar à Palavra de Deus 
e ao Seu poder transformador? Em seguida, apresentaremos 
algumas situações da Bíblia nas quais podemos observar di-
ferentes critérios na hora de tomar decisões.

Critério 1 – “Em minha opinião” (Gênesis 27:6-17): Opinião 
pessoal a respeito de um assunto, sem levar em conta o que 
Deus pensa. Rebeca “achava” que deveria ajudar seu filho Jacó 
a obter a primogenitura, mesmo usando a mentira.

Critério 2 – “O que isso tem de mal?” (Josué 9:14): Ser 
lei para si mesmo, sem consultar a vontade de Deus. Josué 
pensou que não havia nada de mal em fazer um pacto com os 
gibeonitas, mas ele não consultou o Senhor.

Critério 3 – “Todo mundo faz isso” (Êxodo 32:1-5): Basea-
do no critério da pressão do grupo em vez de no “assim diz o 
Senhor”. Arão aceitou a idolatria, pois o povo lhe pediu.

Critério 4 – “Eu gosto” (Juízes 14:3): Meu gosto pessoal acima 
de tudo o mais. Sansão tomou a decisão com base unicamente 
em seu gosto pessoal, sem considerar o conselho de Deus.

Critério 5 – “Os outros fazem coisas piores” (Lucas 15: 28-
30): O irmão mais velho da parábola do filho pródigo ficou 

[ Culto 10 ]
Autor: Pr. Horacio Mazzoli
Ministério Jovem - Associação Bonaerense

Um guia 
seguro

TESTEMUNHO
MARTÍN VOLTAVA DO trabalho para casa de ônibus 
em um dia como tantos outros. Porém, desta vez algo lhe 
chamou a atenção. Um grupo de jovens colocou uma mesa 
e um cartaz na rua, dizendo: “Receba uma Bíblia gratuita-
mente”. A proposta o interessou, visto que sempre teve o 
desejo de ter uma Bíblia, porém, não se animou a descer do 
ônibus. Sempre que passava por ali, via os jovens e o cartaz, 
até que um dia ele se animou a descer do ônibus e ir até a 
mesa com as Bíblias. Ficou por algum tempo atrás de um 
comércio e então finalmente teve coragem e se aproximou.
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Os jovens Calebes que estavam colaborando em um projeto 
relacionado à Semana Santa o receberam com amabilidade. 
Explicaram que a Bíblia era gratuita e que também incluía um 
guia temático e foi-lhe solicitado o endereço de sua casa para 
que ele pudesse receber o material. Nesse momento, Mar-
tín ficou em dúvida, mas por fim decidiu dar seu endereço. 
Os jovens lhe disseram que iriam chamá-lo por telefone para 
marcar a entrega da Bíblia. 

Certo dia, ele recebeu a ligação, mas começou a postergar o 
compromisso. Depois de várias ligações, ele aceitou receber um 
dos jovens. Esse foi um dia maravilhoso, porque desde então a 
Palavra de Deus entrou em sua vida e começou a operar pro-
piciando paz e felicidade em seu coração. Por meio da Bíblia, 
Martín conheceu a Jesus, aceitou a mensagem adventista e 
hoje é diretor missionário de sua igreja.

ORAÇÃO INTERCESSORA
Neste sábado, vamos orar para que Deus nos ajude a ser 

jovens que se alimentam da Palavra de Deus a cada dia e que 
estejam dispostos a se deixar guiar por ela em cada decisão de 
sua vida. Orar por vários projetos missionários desenvolvidos 
pela igreja também é muito importante.

MENSAGEM 
Um dos mais belos dons que Deus deu a Suas criaturas é o livre 

arbítrio, a capacidade de escolher. Deus quer que sejamos felizes 
e nos incentiva a tomar boas decisões (Deuteronômio 30:19-20). 

Certa vez, Jesus disse que aquele que ouve a Sua palavra e 
a cumpre é como um homem sensato que construiu sua casa 
sobre a rocha (Mateus 7:24-27). A pergunta que surge é: sobre 
o que você está construindo a sua vida? Em que base você to-
ma as suas decisões? Você está dando lugar à Palavra de Deus 
e ao Seu poder transformador? Em seguida, apresentaremos 
algumas situações da Bíblia nas quais podemos observar di-
ferentes critérios na hora de tomar decisões.

Critério 1 – “Em minha opinião” (Gênesis 27:6-17): Opinião 
pessoal a respeito de um assunto, sem levar em conta o que 
Deus pensa. Rebeca “achava” que deveria ajudar seu filho Jacó 
a obter a primogenitura, mesmo usando a mentira.

Critério 2 – “O que isso tem de mal?” (Josué 9:14): Ser 
lei para si mesmo, sem consultar a vontade de Deus. Josué 
pensou que não havia nada de mal em fazer um pacto com os 
gibeonitas, mas ele não consultou o Senhor.

Critério 3 – “Todo mundo faz isso” (Êxodo 32:1-5): Basea-
do no critério da pressão do grupo em vez de no “assim diz o 
Senhor”. Arão aceitou a idolatria, pois o povo lhe pediu.

Critério 4 – “Eu gosto” (Juízes 14:3): Meu gosto pessoal acima 
de tudo o mais. Sansão tomou a decisão com base unicamente 
em seu gosto pessoal, sem considerar o conselho de Deus.

Critério 5 – “Os outros fazem coisas piores” (Lucas 15: 28-
30): O irmão mais velho da parábola do filho pródigo ficou 

Um guia 
seguro

zangado e justificou sua atitude porque o irmão mais novo 
havia feito coisas piores.

Critério 6 – “O critério de Jesus” (Marcos 14:34-36): Quan-
do Jesus enfrentou Sua hora mais dif ícil, confrontado com a 
possibilidade de escolher de acordo com Sua opinião ou com 
base na Palavra de Deus, Ele orou várias vezes a respeito, ex-
pressando Seus sentimentos e expondo Seu desejo: “passa de 
mim este cálice”. Mas Jesus pôs Deus em primeiro lugar, usando 
a Palavra de Deus e agindo por princípio. Ele nos compreende 
e pode nos ajudar hoje mesmo a colocar o Senhor no centro de 
nossa vida e como a base sólida para as decisões (Hebreus 4:15).

ESPÍRITO DE PROFECIA
“O apreço à Bíblia aumenta à medida que a estudamos. 

Para onde quer que o estudante se volva, verá ele ostentados 
a infinita sabedoria e amor de Deus. Para quem é verdadeira-
mente convertido, a Palavra de Deus é a alegria e consolação 
da vida. O Espírito de Deus lhe fala, e seu coração se torna 
qual jardim regado.

Não existe coisa alguma mais destinada a fortalecer o in-
telecto do que o estudo da Bíblia. Nenhum outro livro é tão 
potente para elevar os pensamentos, dar vigor às faculdades, 
como as amplas, enobrecedoras verdades da Bíblia. Se a Palavra 
de Deus fosse estudada como devia, os homens teriam uma 
largueza de espírito, uma nobreza de caráter que raro se veem 
em nossos dias” (Nos Lugares Celestiais, p. 136).

MÃO NA MASSA
Louvor: Procure louvores que falem da Bíblia e de seu po-

der transformador. Podem também ser escolhidas músicas 
relacionadas ao trabalho missionário.

Testemunho: A história de hoje é um exemplo do que 
ocorre quando uma pessoa permite que o poder transformador 
da Palavra de Deus entre em sua vida e em seu lar. Se possível, 
buscar um testemunho do responsável por diferentes projetos 
missionários em sua igreja: classe bíblica, Missão Calebe, Pe-
queno Grupo, etc. Será emocionante perceber que o Espírito 
Santo atua de formas diferentes e usa os dons de cada indivíduo.

Oração Intercessora: Peça aos jovens para formar grupos. 
Entregue-lhes cartões com três cores (cada grupo deve ter 
cartões de três cores). Atribua a cada cor um tema de oração, 
por exemplo: vermelho – pedidos; verde – gratidão; amarelo 
– intercessão. Realizar a dinâmica de oração levando em conta 
o tema do culto.

Mensagem: O ponto-chave na apresentação da mensagem 
é enfatizar a importância de estudar a Bíblia diariamente. 
Reforce o poder da Palavra de Deus para transformar vidas e 
guiar as pessoas na tomada de decisões corretas. Depois da 
apresentação da mensagem, poderão ser formados grupos e 
abrir o tema para o diálogo para que os jovens expressem sua 
reação sobre o que ouviram.

TESTEMUNHO
MARTÍN VOLTAVA DO trabalho para casa de ônibus 
em um dia como tantos outros. Porém, desta vez algo lhe 
chamou a atenção. Um grupo de jovens colocou uma mesa 
e um cartaz na rua, dizendo: “Receba uma Bíblia gratuita-
mente”. A proposta o interessou, visto que sempre teve o 
desejo de ter uma Bíblia, porém, não se animou a descer do 
ônibus. Sempre que passava por ali, via os jovens e o cartaz, 
até que um dia ele se animou a descer do ônibus e ir até a 
mesa com as Bíblias. Ficou por algum tempo atrás de um 
comércio e então finalmente teve coragem e se aproximou.
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